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Resumo/abstract 

A coleção de 23 fotografias de Emílio Biel sobre a linha do Tua, e o álbum por ele 
publicado para a Companhia Nacional de Caminhos de Ferro, empresa concessionária e 
construtora da linha do Tua, constituem um testemunho único sobre o estado ambiental 
do vale em 1887, sobre o estado de construção da própria linha aquando da sua 
inauguração pelo rei D. Luís e comitiva, e ainda sobre o fotógrafo notável e o 
empreendedor de tecnologias avançadas, baseado na praça portuense, chamado Emílio 
Biel. 

Por outro lado os desenhos de projeto da linha do Tua, começados no inicio da década 
de 80 do século XIX, constituem representações gráficas e artísticas da mesma 
realidade, desta vez fruto dos engenheiros e desenhadores da equipe do (então) Conde 
da Foz, futuro Marquês da Foz, personagem fundamental do capitalismo português no 
último quartel do século XIX, especialmente na ferrovia portuguesa e espanhola. 

Neste ensaio contrasta-se a evolução do vale do Tua com base nestas duas fontes 
documentais, tão diferentes sob o ponto de vista artístico, com uma (re)visita fotográfica 
aos pontos fotografados por Biel, agora mais de cem anos depois. 

Para além da oportunidade de contrastar essas fontes, com vista a identificar as 
mudanças e as não-mudanças no ambiente do vale, aproveita-se a oportunidade para 
uma reflexão marginal sobre os documentos como arte e a arte como documentos. Para 
além do papel de agentes extrínsecos para a inovação e a revelação da periferia: quer 
Biel, como o seu amigo Clemente Menéres, que o terá levado ao Trás-os-Montes 
profundo a partir dos anos 70 do século XIX, eram portuenses à procura da “diferença” 
escondida para além dos Marão e das potencialidades do impacto do novo “progresso”. 
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